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posso apenas fortalecer-te e acompanhar-te
à porta do tribunal.

terceiro, porém, -lhe humilde:
contigo e falarei por ti.
último, estendendo-lhe os braços, am-
todos os lances da luta e falou com

segurança com tanta eloquência em bene-
diante da justica, que o mísero suspeito

Ivido com a aprovação dos próprios acusa-
lhe observavam o processo.

símbolo, temos a nossa própria história
da morte.
nós, diante do sepulero, somos chama-

a exame na Contabilidade Divina.
E todos recorremos àqueles que nos protegem .

O primeiro amigo, o doador de trajes novos,

dinheiro nos garante as exi . É

ÉS Esrequelo que nos ndo Sle

porta
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tribunal, é o mundo representado ni: -

ta4noseos parentes ou na presença das nossas

afeições mais queridas, uaidemente nos

seguem beira da tura.

O terceiro, contudo,

é

o bem que praticamos,

& transformar-se em gênio tutelar de nossos des-
tinos, e que, falando em nós e por nós, diante da

justica, consegue angariar-nos mais amplas opor-
tunidades de serviço, quando não nos conquista à
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Encerrávamos a nossa reunião da noite de 2 dereiro de 1956, quando o nosso amigo espiritualpravier, ocupando o canat psicotônico, faiou-nos,
me “Entre as sociedades mais avançadas dosPos modernos, é hábito consagrar determinados

ano a personalidades e instituições que enri-E & vida. Temos,por exemplo, o Dia das Mães,“dos Pais, o Dia dos Professores, o Dia do Tra-o, O Diado Comércio...
ido essas homenagens justas, porque não' Dia da Terra, em que todos os espi-

los dediquem algum tempo a proteger
'manancial, a plantar uma árvore benfeitora, a

(um jardim, a reparar uma estrada ou a
uma chaga de erosão na gleba produtiva?

Assim O entende o nosso companheiro Amaral
llas, que nos pede alguns instantes de silênciotrazer ao nosso grupo o seu pensamento de
'À nossa grande escola, à nossa Terra Mãe!

Consagremos, assim, alguns minutos à quietude
e Tor de modo a cooperar com o nossosiga
efeito, daí a momentos, o grande poeta de-

nado, utilizando-se do médium, pronunciou o
Soneto que vamos ler.

de amor que te acolheu criança,
te trouxe a primeira esperanca,

monte,o vale, o solo e a fonte amiga... 
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lo desponta a generosa espiga, |
Deete farta

o

celeiro e te rege a abastança,
Dela surge, divino, o lar que te descansa
A mente atribulada entre o sonho e a fadiga.

lhe a própria dor amarga, escura e
Earaltalhe jo grilhão que te encadeia es
Constringindo-te o peito atormentado e aflito.  
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Apontamentos cristãos

No término das nossas atividades, na reunião da.noite de 9 de Fevereiro de 1956, recebemos a pala-vra do nosso abnegado instrutor André Lulz, quenos transmitiu estes preciosos “apon
tãos”. igantos cr

dize-lhe as lições na carne humilde e santa...
ATea é a Grande Mãe que te ampara e levar

Das trevas abismais para os sóis do Infinito!

 

    
    
    AMARAL ORNELLAS   

       

 

Meus amigos:

Pl conosco.
tarefa junto de nosso agrupamento, vale-|mo-nos do ensejo transmitir, à nossa casa,alguns apontamentos cristãos:

1º) Não te encolerizes.

ado Punhal da nossa ira alcança-nos a piSaúde, impondo-nos o vírus da ferida
2º) Não critiques.

+ À lâmina de nossa reprovação volta-se, inva-riâvelm,denignente: contra nós, expondo-nos as próprias

 

       

       

      
     

  

3º) Não comentes o mal do próximo.
O lodo da maledicência otra

Possos passos, eriodoando nosSicacaminho. a

*) Não apedrejes,
     

    
 


